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1.0 DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1 OBJETIVO

O presente documento objetiva apresentar as especificações técnicas e as normas de medição
e pagamento para contratação de empresa de engenharia visando a execução dos serviços de
EXECUÇÃO DO FECHAMENTO EXTERNO DA ESCOLA DE 06 (SEIS) SALAS NO BAIRRO
COHAB II, localizado na Rua. Eng. José Figueiredo, Bairro Cohab II, no município de Sobral/Ce.

Em linhas gerais, o serviço abrangerá a escavação mecânica, execução de muro em pedra
argamassada, instalação de cercar/gradil de nylofor, alvenaria de fechamento, chapim pré-moldado
de concreto, barbacã, chapisco, recobo, pintura interna e externa, conforme as especificações técnicas
abaixo.

1.2 PROJETOS

A execução das obras deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos (Arquitetônico,
Estrutural e Complementares), que possuem todas as características necessárias à perfeita execução
dos serviços.

Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação de todos os
desenhos dos projetos arquitetônico, estrutural, de instalações, das especificações e demais
documentos integrantes da documentação técnica fornecida pela contratante para execução da obra.

Dos resultados desta verificação preliminar deverá a empreiteira dar imediata comunicação
escrita a contratante, apontando discrepâncias, omissões ou erros que tenha observado, inclusive
sobre qualquer transgressão às normas técnicas, regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem
sanados os erros, omissões ou discrepâncias que possam trazer embaraço ao perfeito desenvolvimento
das obras.

1.3 NORMAS

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas
as normas (NBR’s) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como outras citadas
no texto, que tenham relação com os serviços objeto do contrato.

1.4 ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a assistência
técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e serviços.

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal da
empresa, devidamente habilitado e registrado no CREA local.

1.5 MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS
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Para as obras e serviços contratados, caberá à empreiteira fornecer e ccjijieipÿp equipamento
mecânico e o ferramenta! necessários e arregimentar mão de obra idôntaÿ aSifraÉra-reunir
permanentemente em serviço uma equipe homogénea e suficiente de òjjeráriós; mestres e
encarregados que assegurem progresso satisfatório às obras. Serão ainda de rèsponsabijidáde da
empreiteira o fornecimento dos materiais necessários, todos de primeira qualidade e em quantidade
suficiente para conclusão das obras no prazo fixado em contrato. O construtor só poderá usar qualquer
material depois de submetê-lo ao exame e aprovação da fiscalização, a quem caberá impugnar seu
emprego, quando estiver em desacordo com as especificações e projetos. O emprego de qualquer
marca de material não especificado e considerado como “similar” só se fará mediante solicitação por
escrito do construtor e autorização também por escrito da fiscalização.

Se circunstâncias ou condições locais tomarem aconselhável a substituição de alguns dos
materiais especificados por outros equivalentes, esta substituição poderá efetuar-se desde que haja
expressado autorização, por escrito, da fiscalização, para cada caso particular.

Obriga-se o construtor a retirar do recinto das obras quaisquer materiais porventura
impugnados pela fiscalização, dentro de um prazo não superior a 48 (quarenta e oito horas) a contar
da notificação.

Serão colocadas na obra pelo construtor as “placas da obra”, com dimensões, detalhes e
letreiros fornecidos pela fiscalização. Além desta, serão colocadas placas em observância às
exigências do CREA-CE, indicando nomes e atribuições dos responsáveis técnicos pela obra e pelos
projetos. É vedada a afixação de placas de anúncios, emblemas ou propagandas.

Serão de responsabilidade do construtor os serviços de vigilância da obra, até que seja
efetuado o recebimento provisório da mesma.

1.6 PRAZO

O prazo para execução dos serviços será o proposto no edital de licitação do certame.

1.7 SEGURANÇA NO TRABALHO

1.7.1 NORMAS

Deverão ser obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho,
contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria n° 3214, de 08/06/78, do
Ministério do Trabalho, publicada no D.O.U de 06/07/78 (Suplemento).

Deverá ser dada particular_atenção ao cumprimento das exigências de proteção às partes
móveis dos equipamentos e de se evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre as
passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o que diz respeito à proibição
de ligação de_mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente.

1.7.2 FERRAMENTAS

As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão dimensionados e
especificados pelo Construtor, de acordo com seu plano de construção, observadas as especificações
estabelecidas, em cada caso, no Caderno de Encargos.

1.7.3 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

É de obrigação do Construtor, fornecer aos fiscais e outros visitantes, durante a sua
permanência no canteiro, o equipamento de proteção individual conforme descriminado neste item.

Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido ao disposto na Norma
Regulamentadora NR-18:

1.7.3.1 EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO DE CABEÇA
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1.7.3.1.1 Capacetes de Segurança £ PAG\t

Para trabalhos em que haja o risco de lesões decorrentes de queda ou ptojeção cfe obj%õs,
impactos contra a estrutura e de outros acidentes que ponham em risco a cabeça do frabalbadofTNos
casos de trabalhos realizados junto a equipamentos ou circuitos elétricos será exigido o uso de
capacete especial.

1.7.3.1.2 Protetores Faciais
Para trabalhos que ofereçam perigos de lesões por projeção de fragmentos e respingos de

líquidos, bem como por radiações nocivas.

1.7.3.1.3 Óculos de Segurança contra Impactos

Para trabalhos que possam causar ferimentos nos olhos.

1.7.3.1.4 Óculos de Segurança contra Radiações

Para trabalhos que possam causar irritações nos olhos e outras lesões decorrentes de ação de
radiações (solda).

1.7.3.2. EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO DAS MÃOS E BRAÇOS

1.7.3.2.1 Luvas e Mangas de Proteção

Para trabalhos em que haja possibilidade de contato com substâncias corrosivas ou tóxicas,
materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos energizados, materiais aquecidos ou qualquer
radiações perigosas. Conforme o caso, as luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha ou
de neoprene.

1.7.3.3 EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO DOS PÉS E PERNAS

1.7.3.3.1 Botas de Borracha ou de PV

Para trabalhos executados em locais molhados, lamacentos ou concretagem.

1.7.3.3.2 Calçados de Couro

Para trabalhos em locais que apresentam riscos de lesões nos pés.

1.7.3.4 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO CONTRA QUEDAS EM ALTURA

1.7.3.4.1 Cintos de Segurança

Para trabalhos em que haja risco de queda.

1.7.3.5 EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO AUDITIVA

1.7.3.5.1 Protetores auriculares

Para trabalhos realizados em locais em que o nível de ruído for superior ao estabelecido na
NR-15.
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1.7.3.5 EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA i?
£/

Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem em produção de póejraÿ/ÿ
1.7.4 PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

Em locais determinados pela Fiscalização serão colocados, pelo Construtor, extintores de
incêndio para proteção das instalações de canteiro de obras.

Eficiente e ininterrupta vigilância será exercida pelo Construtor para prevenir riscos de
incêndio do canteiro de obras.

Caberá a Fiscalização, sempre que julgar necessário ordenar providências para modificar
hábitos de trabalhos e depósitos dejnateriais que ofereçam riscos de incêndio às obras.

1.8. LICENÇAS E FRANQUIAS

O construtor é obrigado a obter todas as licenças, aprovações e franquias necessárias aos
serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as leis, regulamentos
e posturas referentes à obra e à segurança pública, bem como atender ao pagamento de seguro de
pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos, de consumo de água e energia e tudo o
mais que diga respeito às obras e serviços contratados.

Obriga-se, ainda, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de multas
porventura impostas pelas autoridades, mesmo daquelas que, por força de dispositivos legais, sejam
atribuídas ao proprietário.

A observância de leis, regulamentos e posturas a que se refere este item abrange também as
exigências do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA), especialmente
no que se refere à colocação de placas contendo os nomes dos profissionais responsáveis pelos
projetos e pela execução das obras.

Os comprovantes dos pagamentos mencionados neste item LICENÇAS E FRANQUIAS
deverão ser exibidos à fiscalização mensalmente e por ocasião da emissão da última fatura, sob pena
de serem as faturas retidas até o cumprimento desta obrigação.

Os projetos aprovados pelos órgãos competentes, juntamente com o ‘HABITE-SE’, serão
fornecidos ao proprietário quando- do recebimento provisório da obra,feitas todas as atualizações
decorrentes de alterações procedidas durante a sua execução.

1.9 DISCREPÂNCIA E INTERPRETAÇÕES

Para efeito de interpretação entre os documentos contratuais, fica estabelecido que: Em caso
de divergência entre o presente Caderno de Encargos e o Contrato de Serviços, prevalecerá este
último.

Em caso de dúvidas quanto à interpretação deste Caderno de Encargos ou dos desenhos dos
projetos, as dúvidas serão dirimidas pela fiscalização.

Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos dos projetos e as dimensões medidas em
escala, prevalecerão as primeiras.

1.10 RECURSOS E ARBITRAGEM

De qualquer decisão da fiscalização sobre assuntos não previstos no presente Caderno, nas
especificações inerentes a cada obra, caberá recurso a administração pública, para a qual deverá apelar
a empreiteira todas as vezes que se julgue prejudicada.

2.0 ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS
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Está previsto no orçamento os serviços de Administração da obrÿo Fstç-, consiste rio
gerenciamento completo do empreendimento e deverá contar necessariamente cotjttíedicâçãcnntegral
de encarregado experiente e de auxiliar técnico para o acompanhamento das ati\idadqá/serviçds/é
dedicação do responsável técnico, por no mínimo 60 h mensais, no local dos serviçcb

Cada etapa será executada rigorosamente conforme todos os projetos, orçamentos e
especificações técnicas aprovadas;

A administração local dará todo o suporte necessário para garantia de um serviço de qualidade
e cumprimento dos prazos pré-estabelecidos.

Estará incluso também Segurança da obra (vigilância).

3.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

Constam na planilha orçamentária, os serviços necessários para o item Serviços Preliminares,
e que todos estes serviços deverão obedecer rigorosamente a legislação constante na NR 18.

3.1 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

A CONTRATADA deverá proceder a um detalhado exame e levantamento da edificação ou
estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados aspectos importantes tais como a natureza da
estrutura, os métodos utilizados na construção da edificação, as condições das estruturas vizinhas,
existência de juntas de dilatação, porões, subsolos e depósitos de combustíveis e outros.

As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, bem como as canalizações de esgoto e
águas pluviais existentes deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as normas e determinações
das empresas concessionárias e as aqui indicadas.

Á demolição deverá ser convencional, executada progressivamente, utilizando ferramentas
portáteis motorizadas ou manuais. Deve-se evitar o acúmulo de entulho em quantidade tal que
sobrecarregue excessivamente elementos estruturais e paredes.

A demolição de elementos estruturais deverá ser criteriosa e seguida de reforço das áreas
adjacentes, conforme projeto.

"Os' materiais provenientes da demolição, considerados reaproveitáveis, deverão ser
convenientemente removidos para os locais indicados pela FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA será responsável pela limpeza da área, ao término dos serviços, que deverá
entregar o ambiente em condição de uso imediato.

3.2 PLACA PADRÃO DE OBRA

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais
orientações fornecidas pelo contratante. Elas deverão ser confeccionadas em chapa galvanizada e
fixadas com a identificação da obra, o seu valor, prazo e nome da contratada.

As placas deverão ser fixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça melhor visualização.

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto
a integridade do padrão das cores durante todo o período de execução das obras.

4.0 INFRA - ESTRUTURA-FUNDAÇÕES

4.1. DISPOSIÇÃO GERAIS

4.1.1. Caberá ao construtor:
- A responsabilidade integral pela execução dos serviços de fundações, segundo os projetos e em
perfeito acordo com os elementos planialtimétricos de locação.
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uÿão das fundações óuj
por danos e prejuízos que a mesma venha a causar em edificações existentes. PAG—-A j
- A escavação do terreno nas dimensões e profundidade requeridas pelos projetosNÿou especificações
próprias da obra. Para fundações rasas, não havendo nos projetos e/ou especificações indicaÿ da
profundidade a ser escavada, esta será de no mínimo 60 (setenta) centímetros ou até que 'se Sncontre

- A responsabilidade técnica e financeira por qualquer deficiência na exec

solo de boas condições geológicas.
- A verificação de que a capacidade de suporte do solo de fundação seja compatível com a apresentada
no projeto estrutural, devendo apresentar, se solicitado pela fiscalização, documento atestando o valor
desta taxa.

4.1.2. A execução de fundações se fará em rigorosa obediência às normas técnicas brasileiras em
vigor atinentes ao assunto (NBR-6122 e NBR-6118).
Qualquer ocorrência na obra que comprovadamente impossibilite a execução das fundações, deverá
ser imediatamente comunicada ao proprietário.
Entre outras, merecem maior destaque: divergência entre o subsolo encontrado e a sondagem
apresentada; rochas de difícil remoção, não afloradas; vazios de subsolos causados por formigueiros,
cupinzeiros ou poços de edificações anteriores; canalizações não indicadas no levantamento;
canalizações subterrâneas sem uso cujas dimensões comprometam a boa execução das fundações;
presença de águas agressivas.

4.1.3. Somente com a aprovação prévia da fiscalização, face à comprovada impossibilidade executiva,
poderão ser introduzidas modificações no projeto de fundações.
A ocorrência de presença de águas agressivas ensejará sejam feitos estudos para proteção adicional
das armaduras e do próprio concreto de fundação.
Em caso de existência de água nas valas de fundação, deverá ser feito total esgotamento das mesmas
antes da aplicação do material de fundação.

4.1.4. Os fundos das valas deverão estar isentos de pedras soltas e detritos orgânicos e apresentar-se
perfeitamente planos e horizontais, podendo eventualmente formar degraus quando as condições do
terreno assim exigirem. Serão abundantemente molhados com a finalidade de localizar possíveis
elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.) não aflorados, que serão acusados por percolação da
água. Após isto o solo será fortemente apiloado, com uso de maço de 30 Kg.
Após a execução das fundações reenchimento com apiloamento, sendo removida ou espalhada a terra
excedente.

4.2. LASTRO DE CONCRETO

No fundo das cavas destinadas M fundações diretas (blocos, sapatas e vigas de fundação) será
executada uma camada de concreto de regularização. As dimensões deste lastro, em planta, serão as
mesmas do elemento de fundação que ele vai receber e a espessura de, no mínimo, 5 (cinco)
centímetros ou o que for determinado no projeto estrutural e/ou especificações.

4.3 FUNDAÇÕES EM PEDRA ARGAMASSADA

As fundações em pedra serão do tipo pedra argamassada, obedecendo-se nas execuções todos
os detalhes e prescrições do projeto estrutural e da norma da ABNT.

O concreto estrutural a ser empregado na execução de pilares, terá a resistência indicada no
projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e emprego, às mesmas condições determinadas pelas
normas para o concreto armado da superestrutura.

5.0 SUPERESTRUTURA

5.1 NORMAS GERAIS
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A execução da estrutura e concreto obedecerá rigorosamente aos pr«$ÿos,'“èspêCiÍTcaçõf s e

detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao asWito, ,áíém das' que se
seguem. \

O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe à responsabilidade pela
resistência e estabilidade da mesma.

Não se permitirá a colocação de canalizações dentro de vigas, pilares ou outros elementos de
suporte da estrutura, a não ser que esta colocação esteja expressamente prevista no projeto estrutural.

As passagens de canalizações através de pilares ou outros elementos estruturais deverão
obedecer rigorosamente às determinações e detalhes do projeto, não sendo permitida mudança de
posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprovação consignada em
projeto.

Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento
daságuas a fim de evitar sobrecargas e infiltrações.

Só se fará alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito de seu
autor.
Fica o construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela
fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de haver
dúvidas sobre a resistência da estrutura.

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa
verificação por parte do construtor e da fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligações e
escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das
canalizações.

5.2 FÔRMAS

Deverão ser utilizadas fôrmas de madeira. As de madeira serão confeccionadas em TÁBUAS
ou similar, na espessura prescrita pelo fabricante de acordo com a dimensão do elemento estrutural,
devidamente contraventadas com peças de madeira serrada.

Toda a madeira usada para a confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Não serão aceitas
peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc.

As fôrmas deverão ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrer
deslocamento ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da
desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.

Antes do lançamento do o concreto as formas deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente
estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento.

Na execução de paredes de concreto armado, a ligação entre as fôrmas externas e internas será
efetuada por meio de elementos rígidos.

As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer movimento
das formas no momento da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras metálicas.Os
pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensões mínimas de 7x7cm, devendo
ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo a
mesma estar fora do terço médio.
Será permitido o reaproveitamento da madeira de fôrmas, desde que se processe a limpeza e que se
verifique estarem as peças isentas de deformações.

A precisão de colocação de fôrmas será de mais ou menos 5 mm.
A posição das fôrmas (prumos, níveis e alinhamentos) será objeto de verificação permanente,

especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção será
efetuada imediatamente.

A construção das formas e do escoramento deverá ser feita de modo a haver facilidade na
retirada de seus diversos elementos separadamente, se necessário. Para que se possa fazer essa
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retirada sem choques, o escoramento deverá ser apoiado sobre cunhas, caixas de .Optfos
dispositivos apropriados. V\

As formas somente poderão ser retiradas observando-se os prazos mínimoÿ Jfe norma:
..3 dias
.14 dias
.21 dias

Faces laterais. „ j o

v- ~}
Faces inferiores (deixando escoras).
Faces inferiores (sem escoras) o

5.3. ARMADURAS

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente ao projeto
estrutural. Serão conferidos pela fiscalização após colocação nas fôrmas, verificando-se nesta fase se
atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço empregado, dobramento, bitolas,
posiçãonas fôrmas e recobrimento.

O aço deve obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do
mesmo ao que determina a NBR 6118.

Qualquer mudança de tipo ou bitola das barras de aço será considerada modificação ao projeto,
só podendo, pois, ser efetuada, com prévia autorização da fiscalização.

Na colocaçãodas armaduras nas fôrmas, as mesmas deverão estar limpas, isentas de qualquer
impureza (graxas, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços, retirando-se
inclusive as escamas eventualmente destacadas por oxidação.

Não serão admitidas nas barras de armação emendas não previstas no projeto.
Quando previsto o emprego de aço de categorias diferentes, deverão ser tomadas as

necessárias precauções para se evitar a troca involuntária.
O dobramento das barras, inclusive para execução de ganchos, deverá ser feito com os raios

de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão ser sempre dobradas a frio. As
barras não podem ser dobradas junto às emendas d solda.

Na execução de emendas com solda, o disposto na NBR 6118 deverá ser seguido
rigorosamente.

A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que, durante o lançamento
do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto, conservando-se inalteradas as distâncias
das barras entre si e entre as faces internas das formas. Permitir-se-á, para isso, o uso de arames e
tarugos de aço ou de calços de concreto ou argamassa (“cocadas”). Não serão permitidos calços de
aço cujo cobrimento, depois de lançado o concreto, tenha espessura menor que a prescrita.

Antes
e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar dispostas de modo a não
acarretar deslocamento das armaduras.

As barrasdeixadas eventualmente para prosseguimento da estrutura (barras de espera) deverão
ser devidamente protegidas contra a oxidação; ao ser retomada a concretagem serão perfeitamente
limpas de modo a garantir a aderência.

Nos pilares adjacentes a paredes, serão deixadas barras de aço de 6,3mm de diâmetro nas
laterais, para penetração nas alvenarias. Estas barras terão, extemamenteao pilar, um mínimo de 35
cm de comprimento e serão emnúmero mínimo de três por pano de alvenaria.

5.4 CONCRETO

5.4.1 MATERIAIS

5.4.1.1 Cimentos

Somente cimentos que obedeçam às especificações da ABNT serão aceitos. Quando
necessário, poderão ser feitas exigências adicionais.
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ÍÃIÿ-em, nos ensãips,
S emppeiteira dirpito

A fiscalização rejeitará os lotes de cimento cujas amostras r
características inferiores as estabelecidas naNBR 5732 da ABNT, sem que Cí

a qualquer indenização, mesmo que lote de cimento se encontre na obra. . y v y
O cimento deverá ser armazenado em local protegido da ação de intempénes..eagenteÿriocivos

à sua qualidade.
Deverá ser conservado em sua embalagem original até a ocasião de seu emprego. No seu

armazenamento, as pilhas não deverão ser constituídas de mais de 10 sacos, salvo se o tempo de
armazenamento for no máximo de 15 dias, caso em que poderá atingir 15 sacos. Colocar as pilhas
sobre estrado de madeira.

Os lotes recebidos em épocas diversas não poderão ser misturados.

5.4.1.2 Agregados

Os agregados miúdo e graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT.
O agregado graúdo será a pedra britada e o agregado miúdo a areia natural.
É vedado o emprego de pó de pedra em substituição à areia e o cascalho somente poderá

substituir a pedra britada depois de realizados os testes prescritos na NBR 7211, a critério da
fiscalização. A areai e a pedra não poderão apresentar substâncias nocivas, como torrões de argila,
matérias orgânicas, etc., em porcentagem superior as especificadas na NBR 7211 da ABNT.

O agregado graúdo será constituído pela mistura em proporções convenientes, de acordo com
os traços determinados em dosagem racional, das pedras britadas No. 1,2 e 3.

Os agregados deverão ser armazenados separadamente, de acordo com a sua granulometria e
em locais que permitam a livre drenagem das águas pluviais.

5.4.1.3 Água

A água destinada ao amassamento do concreto deverá ser límpida, isenta de quantidades
prejudiciais de substâncias estranhas.
Não será permitido o emprego de águas salobras.
Os limites máximos dos teores de substâncias estranhas são os estipulados pelas normas NBR 6118
e NBR 6587.
Em caso de dúvidas a respeito da qualidade da água, a fiscalização deverá exigir do construtor que
mande proceder à análise da mesma por laboratório nacional idóneo.

5.4.1.4 Aditivos

Os aditivos só poderão ser usados se obedecerem às especificações nacionais e mediante
autorização da fiscalização.

5.4.2 Normas Gerais de Execução

O concreto, quer preparado no canteiro quer pré-misturado (usinado), deverá ter resistência
características FCK compatível com a adotada no projeto.
Será feita dosagem experimental com o fim de estabelecer o traço do concreto para que este tenha a
resistência prevista e boa condição de trabalhabilidade.

A dosagem experimental se fará atendendo o prescrito no item 8.3.1 da NBR 6118.
A dosagem não experimental só será permitida em obras de pequeno vulto (volume de

concreto inferior a 25m3). Será feita no canteiro de obras, por processo rudimentar, dispensado o
controle da resistência e respeitadas as seguintes condições:

Quantidade de cimento por metro cúbico de concreto: 300 kg.
Proporção de agregado miúdo em relação ao volume total do agregado entre 30 e 50%.
Quantidade de água mínima compatível com a trabalhabilidade.
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O controle tecnológico do concreto se fará abrangendo a verificjagjãq-, dá dosagem,;
trabalhabilidade, das característieas dos constituintes e da resistência mecânicÿéntfóndoTestipuèÿo
pelo item 8.4 da NBR 6118.

Será feito controle da resistência do concreto, com retirada de pelo meno

de

exemplar por
semana e para 25m3. Cada exemplar consistirá em dois corpos de prova da mesma amassada e
moldados no mesmo ato: a resistência de cada exemplar será o maior dos 2 valores obtidos no ensaio.

O construtor deverá apresentar à fiscalização os certificados do controle de resistência do
concreto, emitidos por laboratório idóneo.

O construtor deverá manter permanentemente na obra, no mínimo uma betoneira e dois
vibradores.

O uso da betoneira só será dispensado se empregado concreto pré-misturado (usinado).
A capacidade mínima da betoneira será de 1 traço (consumo de 1 saco de cimento).
O amassamento do concreto em betoneira deverá durar o tempo necessário a permitir

ahomogeneização da mistura de todos os elementos. O tempo mínimo de amassamento em segundos
será 120, 60 ou 30 vezes a raiz quadrada de D, conforme o eixo da misturadora, seja respectivamente
inclinado, horizontal ou vertical, sendo D o diâmetro máximo da misturadora, em metros.

O transporte de concreto do local de amassamento para o de lançamento deverá ser feito de
maneira tal que não acarrete desagregação ou segregação de seus elementos ou perdas por vazamento
ou evaporação.

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim do
amassamento e o lançamento, intervalo superior a uma hora. A altura máxima de lançamento será de
2 metros. Não se permitirá o lançamento a descoberta em dias de chuva forte.

Utilizar calhas para “escoamento” do concreto para evitar quedas maiores que 2 metros.
No caso de peças altas e estreitas, concretar por janelas laterais nas formas.
Nos pilares ou outras peças altas, com o fim de evitar “ninhos” de pedra no pé dos mesmos,

colocar no ftindo da fôrma, uma camada de 10 cm de argamassa de cimento e areia no mesmo traço
cimento: areia do concreto a ser utilizado.

Durante e imediatamente após o lançamento o concreto deverá ser vibrado ou socado continua
e energicamente com equipamento adequado. O adensamento deverá ser cuidadoso, para que
oconcreto preencha todos os recantos da fôrma e para que não se formem ninhos ou haja segregação
de materiais. Evitar-se-á vibração da armadura.

Quando o lançamento do concreto for interrompido e assim formar-se uma junta de
concretagem, deverão ser tomadas as precauções necessárias para garantir, ao reiniciar-se o
lançamento, a ligação do concreto já endurecido ao recém-lançado. Para isto, remover-se-á a nata e
se fará a limpeza da superfície da junta. As juntas deverão ser localizadas onde forem menores os
esforços de cisalhamento. A critério da fiscalização poderão ser usados adesivos estruturais,
empregados de acordo com as instruções do fabricante.

Enquanto não atingir endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido contra
agentes prejudiciais tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuvas fortes, agentes
químicos, choques e vibrações.

A proteção contra secagem prematura se fará, pelo menos durante os primeiros 7 dias,
mantendo-se umedecida a superfície.

5.5 LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL DO CONCRETO

Para limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água.
Manchas de lápis serão removidas com solução de 10% de ácido fosfórico.
Manchas de óxido serão removidas com uma solução constituída por uma parte de nitrato de

sódio e seis partes de água, com esparzimento, subsequente, de pequenos cristais de hipossulfito de
sódio.
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As pequenas cavidades, falhas ou trincas que por ventura resultarem na$ (SuperjBcies, serãon j
tomadas com argamassa de cimento e areia, no traço que lhe confira estanqueidade è resistehcialTemij
como coloração semelhante a do concreto circundante. \ °/'

As rebarbas e saliências maiores que acaso ocorram, serão eliminadas ou
talhadeira ou por outro processo aprovado pela fiscalização.

idas J20m

6.0 ALVENARIAS

6.1 ARGAMASSA-PREPARO E DOSAGEM
As argamassas serão preparadas de preferência mecanicamente.
O amassamento mecânico deve ser contínuo e durar pelo 90 segundos a contar do momento

em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, houverem sido lançados na betoneira
ou misturador.

Quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar mescla
mecânica, será permitido o amassamento manual.

O amassamento manual será feito de acordo com as circunstâncias e recursos do canteiro da
obra, em masseiras, tabuleiros, estrados ou superfícies planas, impermeáveis e resistentes.
Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos serviços a executar em
cada etapa, de maneira a ser evitado o início do endurecimento entes do seu emprego.

As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentro de 2 horas e 30 minutos, a contar
do primeiro contato do cimento com a água.

As argamassas com cal, contendo pequena porção de cimento, deverão ser realizadas no
momento de emprego.

Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio de endurecimento, sendo
expressamente vedado tomar a amassá-la.

A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser
novamente empregada.

Jamais será admitida a mescla de cimento Portland e gesso, dada a incompatibilidade química
desses materiais.

Serão adotados, conforme o fim a que se destinarem, os tipos de argamassa constantes do
quadro a seguir, definidas por seus traços volumétricos.

6.2 ALVENARIAS DE ELEVAÇÃO
Serão executadas obedecendo à localização, dimensões e alinhamentos indicados nos projetos.

As espessuras referem-se às paredes-depois revestidas. Caso as dimensões dos tijolos condicionem a
pequenas alterações da espessura, .variações da ordem de 1,5 cm podem ser admitidas, com
autorização por escrito da fiscalização.

As alvenarias serão executadas com tijolos, de primeira qualidade, dimensões 9 cm x 19cm x
19 cm, rejuntados com argamassa.

Não será permitida a colocação de tijolos com os furos voltados no sentido da espessura da
parede, nem o emprego de tijolos de padrões diferentes num mesmo pano de alvenaria.

Os elementos de concreto (pilares, vigas e lajes) aos quais se vai justapor alvenaria serão
chapiscados previamente com argamassa AI3. Nos pilares, para melhorar o vínculo
concreto/alvenaria, serão deixadas esperas de barras de aço diâmetro 6,3mm, em quantidade mínima
de 3 para cada pano de parede, comprimento de 35cm para fora do concreto, que serão imersas na
alvenaria adjacente.

As tubulações embutidas em paredes serão envoltas em argamassa All ou A12. Todos os
vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto. Para vãos superiores a l,50m, solicitar detalhe à
fiscalização.

As paredes de vedação sem função estrutural serão calçadas nas vigas e lajes de teto com
tijolos maciços dispostos obliquamente, a 45 graus. Este respaldo ou acunhamento só poderá ser
executado quando:
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Todas as alvenarias do pavimento imediatamente superior estiverem' completamente \
levantadas; l o Jhy

Decorridos no mínimo três dias da conclusão do levantamento das alvenarias ~~~~ o
As alvenarias baixas livres (platibandas, muretas, parapeitos, guarda-corpos, etc.ÿlémoéfã

cinta prescrita no item anterior, terão como amarração pilares de concreto armado eãpaçadosjJe-2,5
metros, no máximo. A seção destes pilaretes será quadrada, dimensão do lado igual’ a da largura da
parede, armação mínima de 4 barras de aço 6,3mm colocadas nos cantos, estribos 3,4mm cada 15cm.

2

7.0 REVESTIMENTO

7.1 NORMAS GERAIS
Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, deverão ser testadas as canalizações, à

pressão recomendada para cada caso.

_______
As_ superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas abundantemente com jato de

mangueira. A limpeza deverá eliminar gorduras, vestígios orgânicos e outras impurezas que possam
acarretar futuros desprendimentos.
Após a limpeza, as superfícies a revestir receberão o chapisco com argamassa de cimento com traço
1:3 e espessura de 5mm. (Verquadro de argamassa no capítulo “alvenaria).

7.2 CHAPISCO DE PARA PAREDES E TETO

O Chapisco será utilizado para paredes (Traço 1:3 e Esp.=5mm) e Teto (Traço 1:4), indicados
sua execução no respectivo projeto e memorial de caçulo.

7.3 EMBOÇO

Antes dos revestimentos em cerâmica as superfícies a serem revestidas receberão emboço,
que só será iniciado após a completa pega das argamassas das alvenarias e chapisco, bem como a
colocação de todas as canalizações de instalações, quer sob ela devam estar.
o emboço será no traço 1:4 (cimento, cimecal e areia), espessura de l,5cm, preparo manual.

7.4 REBOCO

Camada de argamassa aplicada sobre o chapisco de aderência limpo e abundantemente
molhado. Escolher dentre as argamassas especificadas acima a que convier à superfície a ser
rebocada.

Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e
rodapés serão_.colocados posteriormente.

A espessura total dos rebocos não deve ser maior que 2cm.
Não se fará aplicação de reboco externo em dias de chuva. Em dias muito quentes, os rebocos

executados naquele dia serão molhados ao fim do dia.
As paredes destinadas a receber pintura do tipo textura, receberão emassamento no reboco

obrigatoriamente.

8.0 PINTURA

8.1. NORMAS GERAIS

Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, serão cuidadosamente limpas, retocadas e
preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.
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A eliminação de poeira deverá ser completa, tomando-se precauções/ especiaisÿ contra o \
levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente, i ô -// õJ

Para reduzir a porosidade e uniformizar as superfícies, melhorar a texturá\e faciíítÿaÿdesãp/
da tinta de acabamento, serão usados fundos, massas e condicionadores. A

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca,

convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas; as tintas a base de acetato
de polivinila (PVA) permitem um intervalo menor, de três horas. Igual cuidado haverá entre uma
demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de
massa.

Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à
pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.); os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser
removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado.

Se as cores não estiverem definidas no projeto, caberá à fiscalização decidir sobre as mesmas
mediante consulta ao arquiteto autor do projeto. Nesse caso, o construtor só poderá iniciar a pintura
após especificação por escrito, da fiscalização. Deverão prevalecer, de um modo geral, as cores e
tonalidades claras.

Os trabalhos de pintura em locais externos serão suspensos em tempo chuvoso.

Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos ou protegidos com papel colante os espelhos,
fechos, rosetas, puxadores etc., antes do início dos serviços de pintura, devendo os topos superiores
e inferiores de tais esquadrias serem lixados e pintados com uma demão da tinta em uso.

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma
escova, e depois com um pano seco, para remover todo o pó antes de aplicar a demão seguinte.
Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto a textura,
tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco, ou brilhante).

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação.
Salvo autorização expressa da fiscalização, serão empregadas, exclusivamente, tintas já preparadas
em fábrica, entregues na obra em embalagem original intacta.

Os tipos de pinturas a empregar serão os especificados em projeto para cada superfície em
particular.

8.2. PINTURAS

Conforme áreas indicadas no projeto de arquitetura e memorial de calculo.

9.0 LIMPEZA GERAL

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentando
funcionamento perfeito todas as suas instalações.

Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.
Haverá particular cuidado em remover-se quaisquer detritos ou salpicos de argamassa

endurecida das superfícies, sobretudo das cantarias, alvenarias de pedra e azulejos.

Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos dando-se especial
atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.
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10.0 OBSERVAÇÕES GERAIS

Para os serviços com especificações não constantes neste caderno, deverá àeçconsiáerad&t
CONTRATADA o especificado no orçamento base da licitação e nas composiçõeYdek.prfiÇ0sf
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Sobral, 22 de janeiro de 2020.

NonsíoV.GsíS..,,
'seal dt Obras/CREACE:J3633S

recetaria da ' ‘

iestnrtura.SE '

Raimundo Nonato Vasconcelos Gomes
Eng.Civil - CREA CE 336338
Assistente técnico “ Fiscal de Obras”
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